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EDITORIAL

Apesar de parecer ser propriedade do Município 
do Barreiro, por tudo o que lá fizemos ao longo 
da última década, a Mata Nacional da Machada 
continua a ser do Estado.
 
Nos últimos anos, temos requalificado algum 
do património edificado que existe na Mata da 
Machada, pertença do Instituto de Conservação 
da Natureza e Florestas (ICNF), como são os casos 
do Centro de Educação Ambiental e das antigas 
cavalariças, que agora servem de posto avançado 
para os bombeiros, que vigiam toda esta zona. Se 
não fosse o Município, este edificado estaria total-
mente ao abandono.
 
Apesar do que foi feito, ainda há muito patrimó-
nio para recuperar. Temos verba e vontade para 
o fazer. Mas não temos conseguido ultrapassar as 
barreiras burocráticas junto do Estado.
 
Bastava que o Estado assinasse, finalmente, um 
protocolo com a Câmara Municipal do Barreiro 
para que a gestão do edificado passasse para a 
Autarquia.
 
Queremos construir uma casa de banho de aces-
so público, balneários, entre outros. Edifícios e 
serviços que possam dar apoio, não só às muitas 
atividades que decorrem anualmente, mas tam-
bém a todos os utilizadores da mata.

 
Temos também como objetivo requalificar as anti-
gas casas dos guardas florestais para alojamento lo-
cal, permitindo a pernoita neste espaço, e a criação 
de programas inovadores de educação ambiental 
dirigidos às famílias.
 
Temos a verba, ideias, projetos, contudo o Estado 
não faz, nem deixa fazer.
 
Estamos interessados em recuperar o edificado 
que está ao abandono, evitando assim a contínua 
degradação do mesmo, e colocá-lo ao serviço da 
população.
 
Vamos solicitar uma reunião ao Governo para 
tentar, uma vez mais, ultrapassar o problema.
 
Uma Mata da Machada com cada vez mais valên-
cias e melhores condições, está à distância de uma 
simples decisão política.
 
Queremos fazer mais e melhor. Assim será, se nos 
deixarem.

EDIFÍCIOS AO ABANDONO
NA MATA DA MACHADA

ESTADO NÃO FAZ,
NEM DEIXA FAZER!

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal 
do Barreiro responsável pela
Divisão de Sustentabilidade
Ambiental e Eficiência Energética

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt
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FOTORREPORTAGEM

RESERVA
O VERÃO 
EM FAMÍLIA
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Como é já habitual desde 2010, o Centro de Educação Am-
biental da Mata da Machada e Sapal do Coina promoveu a 
Agenda de Atividades Reserva o Verão em Família nos meses 
de junho e julho.

Foram muitos os participantes que afluíram à Reserva  
Natural Local em junho para participar na Machada em 
Família, onde puderam desfrutar deste espaço verde com 
inúmeras atividades. 

Os mais destemidos puderam subir uma parede de  
escalada ou deslizar no slide por entre as árvores do parque 
de merendas, outros participaram no volteio a cavalo, outros 
aprenderam algo de novo, nos sempre diferentes ateliês que 
preparámos, outros aproveitaram para exercitar o corpo nas 
aulas de ginástica ou a mente em aulas de Yôga e no fim de 
semana da Machada Zen. 

Julho foi o mês dedicado aos workshops onde até os  
“patudos” tiveram direito a participar para os seus donos 
dominarem algumas técnicas de obediência e regras de  
boas-práticas para com estes amigos de quatro patas, como o 
uso de trela em espaços públicos como a Mata da Machada.

Os amantes de fotografia puderam conhecer alguns truques 
de enquadramento, outros aproveitando os recursos naturais 
da mata aliados à saúde, puderam fazer um passeio para  
conhecer as várias plantas medicinais ou aprender a  
melhorar a sua alimentação com base numa dieta paleolítica.

Os curiosos pela biodiversidade da Reserva Natural puderam 
ainda fazer mais uma incursão noturna pela já conhecida 
Mata ao Luar, onde os morcegos se deixaram ver e ouvir e 
onde um escorpião visto com luz negra fez as delícias dos 
participantes.

Os mais pequenos puderam ainda meter literalmente as 
mãos na terra e na lama, numa jardinagem para pequenos,
e até brincar com barro.
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PAISAGENS

NATURBRR
A NaturBRR – Mostra de Imagem de Natureza da Cidade 
do Barreiro terá no dia 29 de setembro a sua segunda edição.
À semelhança da edição de 2017, pretende-se valorizar e 
divulgar o património natural através da imagem junto dos 
amantes da fotografia e do público em geral.

Este ano, serão cinco grandes nomes nacionais da fotografia 
de natureza que irão apresentar o seu trabalho e partilhar a 
sua experiência. Gonçalo Rosa com  “Armadilhagem foto-
gráfica: fotografar sem ver”, João Rodrigues com “Cavalos de 

Guerra”, Nuno Cabrita com “Jack & Sara”, Pedro Baptista 
com “Silencio(s)” e o Projeto Realces trará a  “Perspetivas de 
6 fotógrafos”.

A NaturBRR conta com o apoio da Escola Superior de 
Tecnologia do Barreiro e da Canon e irá decorrer a partir 
das 15h, no Auditório da Escola Superior de Tecnologia do 
Barreiro, com entrada livre. Informações e inscrições através 
da Linha Verde (gratuita) 800 912 070

MACHADA SOLIDÁRIA
 
O Centro de Educação Ambiental da Mata da Machada e 
Sapal do Coina (CEA) entregou dezenas de quilos de bens 
não perecíveis ao Centro Social e Paroquial Padre Abílio 
Mendes. Esta ação resulta da iniciativa “Machada Solidária”, 
em que a população que participou nas atividades da agenda 
“Reserva o Verão em Família” foi convidada a entregar  
produtos  alimentares para os mesmos serem canalizados 
para as famílias mais carenciadas do concelho.

Segundo o Vereador Bruno Vitorino, responsável pelo 
CEA, esta é uma iniciativa que teve início em 2015,
e desde então, já se conseguiu angariar centenas de quilos
de alimentos para distribuir por quem mais precisa.
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AGUARELAS
BOTÂNICAS

INVASÃO
AO DOMINGO

A Reserva o Sábado voltou em força no passado dia 1 de 
setembro, com a atividade “Aguarelas Botânicas”, promo-
vida pela Sociedade Portuguesa de Botânica no âmbito do 
Programa Ciência Viva no Verão.

Os mais de 20 participantes, ao longo de um passeio 
interpretativo pela Mata Nacional da Machada, puderam 
observar a Mata e os seus ecossistemas e saber mais sobre as 
adaptações das plantas ao clima mediterrânico.
Foi ainda neste percurso que fizeram a recolha dos elementos 
que iriam ser desenhados.
De regresso ao Centro de Educação Ambiental, foi tempo 
de preparar as aguarelas com tintas feitas com ingredientes 
naturais: espinafres, cenoura, beterraba, couve-roxa, manga, 
mirtilos, e outros.
No final, as obras-primas estavam feitas e os participantes 
satisfeitos com a sabedoria adquirida, que acabou por poten-
ciar a sua veia artística.

Recorde-se que a Reserva o Sábado é uma iniciativa gratuita 
que decorre no primeiro sábado de cada mês, e que visa 
promover a Reserva Natural Local. 

A Invasão ao Domingo voltou, no dia 19 de agosto, e com 
a ajuda de alguns participantes estivemos numa das área de 
intervenção a promover o descasque de espécies de acácias 
que têm caráter exótico invasor na Mata da Machada, que 
limitam o crescimento natural da vegetação autóctone e que 
provocam desequilíbrio nos ecossistemas. 

Esta ação gratuita que decorre sempre no terceiro domingo 
de cada mês, no período entre as 9h30 e as 11h30, com 
ponto de encontro no CEA, encontra-se inserida no projeto 
LIFE Biodiscoveries. Visa promover e dar a conhecer, neste 
curto período de tempo, o projeto que tem por objetivo o 
controlo de espécies invasoras na Mata Nacional da Machada 
e Sapal do Rio Coina, espaços que constituem a Reserva 
Natural Local do Barreiro.

Esta demonstração de como se pode fazer parte do  
Biodiscoveries e de como cada um de nós pode vir a ajudar é 
importante até mesmo para desmistificar, pois a  
simplicidade e facilidade dos processos de descasque para as 
espécies de acácia, e o arranque para o chorão, são fácies e 
possíveis para todos, desde crianças a idosos, em grupo e em 
família, promovendo para além de um momento social, um  
momento de importância ambiental.

Este projeto torna-se distinto e particular mesmo porque 
promove esta integração do voluntariado, transforman-
do cada munícipe num agente de controlo de invasoras, 
auxiliando assim na gestão direta e prática no terreno destas 
espécies e por isso contribuindo de forma conscienciosa para 
a manutenção do património natural da Reserva Natural 
Local.

PAISAGENS
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PAISAGENS

50 JOVENS
VIGIAM A MATA
DA MACHADA
DE JULHO
A SETEMBRO

O Programa Voluntariado Jovem para a Natureza e 
Florestas, da responsabilidade do Instituto Português da 
Juventude, volta a ser recebido pelo Centro de Educação 
Ambiental da Mata da Machada e Sapal do Coina.

De 1 de julho a 30 de setembro, ao longo de seis quinzenas, 
cerca de 50 jovens de idade entre os 16 e os 30 anos vigiam 
a Mata da Machada a partir de um posto de vigia situado 
num dos pontos mais altos da Machada, divididos em dois 
turnos, dando o alerta precoce em caso de incêndio, 
assegurando ainda a sensibilização dos visitantes deste espaço 
para a conservação da natureza e limpeza dos espaços.

A estes jovens, o Centro de Educação Ambiental forneceu 
um kit composto por um boné, uma t-shirt e um cantil com 
água, para além de binóculos e telemóvel.

O vereador da área, Bruno Vitorino, destaca a importância 
desta atividade, pois “nos últimos anos do projeto foram 
detetados precocemente vários focos de incêndio, tendo sido 
acionados rapidamente os meios de combate.
Temos evitado males maiores”, afirma.
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CAMPOS 
DE FÉRIAS

PAISAGENS

Realizaram-se, de julho a setembro  na Reserva Natural  
Local, os Campos de Férias na Mata da  Machada, que 
fazem já parte dos tempos livres de muitas crianças e jovens 
durante o período estival. Este ano, tal como nas edições 
anteriores, esgotaram todas as vagas, demonstrando a grande 
procura deste espaço pela população barreirense.

Esta ocupação de verão dos pequenos participantes tem uma 
grande e distinta importância na educação e sensibilização 
para as questões ambientais e para a preservação do meio 
ambiente, sendo esta uma marca destes campos de férias. 

Brincando e aprendendo com vários jogos sobre a Reserva 
Natural Local, focando na biodiversidade local e na sua 
importância em termos de conservação são também 
abordadas questões como as espécies invasoras, introduzindo 
o projeto Life Biodiscoveries através do controlo manual 
e prático destas espécies, nomeadamente com o arranque 
de pequenos rebentos de acácias, descasque de algumas de 
maior porte ou ainda através do arranque de chorão. 

Estas férias foram ainda ocupadas com outras atividades 
como passeios ao Sapa do Rio Coina, passeios de kayak ou 
nos barcos dos fuzileiros. Todas estas ações são sempre 
acompanhadas pela equipa técnica e por monitores do CEA.

Atualmente, o CEA oferece uma variada programação de 
atividades durante todo o ano, sempre com o objetivo e foco 
na preservação dos ecossistemas e dos seus recursos naturais, 
em particular dos presentes na Mata da Machada e no Sapal 
do Rio Coina. Este espaço, quer para os mais pequenos, 
quer para os mais graúdos, faz cada vez mais parte do 
Barreiro e dos seus habitantes
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ECOPÁGINA

Adaptado de:
www.premeditatedleftovers.com

UM
MUNDO 
DE IDEIAS

Pegue na pistola de cola quente e 
preencha este orifício com cola, para 
maior solidez.
De seguida pinte o interior do globo 
com uma cor à sua escolha.
Depois é só encher a sua nova taça 
com a decoração que mais lhe agradar. 

Comece por remover a base do globo e 
toda a estrutura que o segura.
De seguida, divida-o em dois. Basta 
colocar a ponta da faca no veio central 
do globo, onde o fabricante uniu as 
duas partes, e deslizá-la ao longo deste 
veio, para separar as duas metades.

Aplique uma camada de tinta na base 
de madeira (pode inclusive reutilizar 
uma antiga base para tachos quentes). 
Depois de seca, está pronta para rece-
ber o globo.
Aplique a cola quente de forma 
generosa. Pressione a metade de globo 
firmemente contra a placa. Dentro do 
globo verá o orifício onde antes estava 
o seu suporte. 

Quantas vezes já pensou em deitar fora
o velho globo que tem na arrecadação?
Nós temos uma ideia para o trazer de volta
à sua sala. Vai precisar apenas de :
Um Globo, Cola quente, Tinta, Faca, Placa de madeira



9 FOLHA VIVA

AGENDA

29 de setembro

NATURBRR – II MOSTRA DE IMAGEM DE 
NATUREZA DA CIDADE DO BARREIRO

2ª edição de uma Mostra que pretende valorizar e
divulgar o património natural através da imagem,
junto dos amantes da fotografia e do público em geral.

Local:
Escola Superior de Tecnologia do Barreiro/IPS
Informações: 800 912 070 (Linha Verde gratuita)

VIVER SEM PLÁSTICO
Will McCallum
Objectiva

A cada ano são largadas nos oceanos cerca 
de 12,7 toneladas de plástico, matando 
mais de 1 milhão de aves marinhas e 
100.000 mamíferos marinhos.
Em 2050 estima-se que haverá, em peso, 
mais plástico do que peixe nos oceanos.
A poluição pelo plástico é o flagelo
ambiental da nossa era, mas como
podemos fazer a diferença? Este guia 
claro e esclarecedor vai ajudá-lo a fazer 
pequenas mudanças que farão uma 
diferença enorme, desde comprar copos 
de café reutilizáveis a fazer recolhas de 
lixo no parque ou praia da sua zona de 
residência.

//LIVRO

6 de outubro

RESERVA O SÁBADO 
HÁ VIDA
NO OUTONO
Local: Centro de Educação Ambiental 
da Mata da Machada e Sapal do Coina
Informações:
800 912 707 (Linha Verde Gratuita)

8 a 12 de outubro

CURSO DE
IDENTIFICAÇÃO
DE PEIXES DOS 
ECOSSISTEMAS
FLUVIAIS DE
PORTUGAL
Local: Museu Nacional de História 
Natural e da Ciência
Informações: www.mnhnc.ul.pt

28, 29 e 29 de setembro

OBSERVANATURA
Local: Herdade da Mourisca, Setúbal
Informações: www.observanatura.com
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OBSERVATÓRIO

foto: Mauro Hilário

TAINHA-
-LIÇA
(chelon labrosus)
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Também conhecido por Mugem ou Negrão, este peixe é  
muito abundante em Portugal, sendo a espécie de tainha 
mais comum de águas frias em toda a Europa. 

Apresentam uma cor prateada e/ou acinzentada, escamas 
grandes, boca e cabeça pequena e um característico lábio 
superior espesso. A primeira barbatana tem quatro raios 
grandes, e tem o corpo em formato de torpedo, tendo até 
sete riscas cinzentas escuras horizontais ao longo do corpo. 

Geralmente apresenta 30cm de comprimento total, embora 
tenham sido já encontrados indivíduos com quase 90cm e 
com limites máximos de peso registados de cerca de 5kg.

Devido à sua dieta, possui dentes pequenos. Os adultos 
desta espécie alimentam-se de pequenos invertebrados, algas 
e alguns detritos aquáticos. No estado larvar alimentam-se 
essencialmente de organismos aquáticos que não têm capaci-
dade fotossintética e que vivem dispersos na coluna de água, 
apresentando pouca capacidade de locomoção, o chamado 
zooplâncton.

Em termos de reprodução, esta espécie é ovípara e há 
dimorfismo sexual, sendo as fêmeas maiores que os machos. 
É entre o inverno e início da primavera, geralmente em es-
tuários de rios, que as posturas ocorrem, sendo as suas larvas 
pelágicas. 
 
Pode viver em média 12 anos, mas há registos de longevidade 
máxima de até 25 anos.  

Pode ser encontrada em muitos locais no litoral, nomea-
damente em zonas de sapal, estuarinas e noutras rochosas, 
praias, e em zonas mais humanizadas como em marinas e até 
em rios e esgotos, vivendo geralmente perto do fundo.

Quando vive em habitats de águas límpidas, pode ser pescada 
e fazer parte da nossa dieta, podendo ainda ser utilizada 
como animal decorativo em aquários e parques públicos.
  
Esta espécie pode ter um comportamento migratório durante 
o verão, indo para águas mais frias a norte. 

É comum observar-se este peixe em cardumes. No Rio Coina 
observam-se com frequência a saltar acima do nível da água, 
muitas vezes com uma altura suficiente para entrarem dentro 
de canoas e até mesmo de barcos, apanhando de surpresa os 
seus incautos ocupantes.

REINO: Animalia

FILO: Chordata

CLASSE: Actinopterygii

ORDEM: Mugiliformes

FAMÍLIA: Mugilidae

GÉNERO: Chelon

ESPÉCIE: Chelon labrosus
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IMPRESSÕES COLORIDAS

CAPITAL 
NATURAL
OS ECOSSISTEMAS 
COMO UM BANCO?
Empiricamente associamos o capital 
como sendo um ativo monetário que 
está na banca, contudo o capital 
natural funciona como uma  
metáfora, incorporando todos os 

ativos naturais da Terra e todos os 
serviços dos ecossistemas, que  
tornam possível o bem-estar  
humano (como, por exemplo,  
alimentos, água potável, madeira).

 http://cebds.org
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Os ecossistemas são o capital renovável, cujo funcionamento 
depende da biodiversidade e da variabilidade genética que 
os compõem. A sua gestão deve ser global para manter e 
restabelecer a conectividade entre as zonas naturais. Redu-
zir e prevenir riscos naturais, adaptar e mitigar efeitos das 
alterações climáticas, combater a desertificação e assegurar 
a proteção do solo são serviços prestados pelos ecossistemas 
que podem ser potenciados através do desenvolvimento de 
infraestruturas verdes urbanas, rurais e costeiras. 

As atividades económicas e a conservação da biodiversidade 
constituem dois pilares indissociáveis do crescimento verde, 
sendo o desafio constituir a biodiversidade como fator de 
valorização económica e incorporar o valor dos serviços dos 
ecossistemas nas contas públicas. Uma das preocupações 
atuais é a contabilização do valor monetário dos serviços 
que a natureza fornece, sendo importante a identificação 
e valorização do impacte ambiental relativo à produção de 
bens, e das oportunidades de recreio e lazer, para lhes atri-
buir um valor económico. Na cadeia de valor é essencial um 
plano de sustentabilidade, a longo prazo, para incorporar as 
estratégias de negócios das empresas deste valor na tomada 
de decisão. 

Estes serviços são os benefícios diretos e indiretos que as 
pessoas deles obtêm, incluindo os contributos dos ecossiste-
mas para o acesso adequado aos bens básicos para uma boa 
qualidade de vida, necessários para sustentar a liberdade de 
escolha e de ação, a redução da pobreza, a prosperidade, a 
melhoria da saúde pública, a segurança das populações, a 
capacidade de interajuda e a coesão social.

Os serviços dos ecossistemas subdividem-se em provisio-
namento (produtos materiais, nutricionais e energéticos, 
os outputs), regulação e manutenção (controlo de erosão, 
inundações e disseminação de doenças, regulação de ciclos 
biogeoquímicos) e culturais (valores cénicos, que afetam os 
estados físico e espiritual, contribuindo para o bem-estar 
humano). 

A conservação destes serviços tem um impacte positivo na 
economia, nomeadamente ao nível do emprego. Embora 
uma proporção pequena esteja diretamente relacionada com 
a conservação dos ecossistemas e da biodiversidade, uma 
grande variedade de setores económicos, e consequentemente 
um número muito maior de empregos, dependem ou  
beneficiam deste tipo de capital, com é o caso do Turismo. 

Portugal pela multiplicidade de influências geográficas e 
biofísicas, modeladas pela intervenção humana ao longo
dos anos, possui uma biodiversidade diferenciada, ecos- 
sistemas e paisagens singulares, o que nos atribui um banco 
natural extraordinário.  A criação da Rede Nacional de 
Áreas Classificadas, e O Compromisso para o Crescimento 
Verde, assumido pelo Governo, são iniciativas estratégicas 
que promovem uma transformação estrutural do modelo de 
desenvolvimento conciliando o crescimento económico com 
utilização eficiente de recursos, proteção ambiental e justiça 
social, posicionando-nos como uma das principais referências 
mundiais do crescimento verde.  

Para a sustentabilidade de um futuro digno dos nossos filhos 
é, pois, importante reconhecer a importância do capital  
verde no dia a dia, a dependência e os impactes que as 
atividades têm, para que as decisões sejam tomadas com a 
melhor informação disponível, de modo a manter os fluxos 
de bens e serviços necessários ao bem-estar humano.

Mário Carmo
Biólogo - Gestão e Conservação

de Recursos Naturais

http://www.sustentabilidadecorporativa.com
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